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RESUMO 

 

A algaroba (Prosopis juliflora) é uma árvore nativa do continente americano, mas foi 

introduzida no Nordeste brasileiro a partir dos anos 40 para combater a desertificação e servir 

como fonte de alimento animal. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi realizar uma 

revisão simples sobre Prosopis juliflora, popularmente conhecida como algaroba, enfatizando 

seus diversos potenciais, na região Nordeste do Brasil. Para realizar este levantamento 

bibliográfico foram consultadas, nos meses de janeiro a maio de 2024, referências sobre a 

temática da algaroba, nas bases de dados Google Scholar, SciELO e PubMed, além do banco 

de dissertações e teses da CAPES/CNPq. A partir do levantamento de estudos verificamos que 

Prosopis juliflora apresenta rápida adaptação, resistente, capaz de prosperar em condições 

adversas, mas sua proliferação descontrolada a caracteriza como uma espécie invasora em 

certas áreas. Botanicamente, a algaroba é uma leguminosa de porte arbóreo, conhecida por suas 

folhas bipinadas e vagem de sementes comestíveis. Sua biologia reprodutiva e fenologia foram 

estudadas, revelando padrões sazonais de floração e frutificação. Apesar de suas vantagens, 

como resistência à seca e potencial forrageiro, a algaroba também apresenta desvantagens, 

como a competição com espécies nativas e alterações no ecossistema. Sua composição química 

inclui nutrientes importantes, como proteínas, fibras e minerais, conferindo-lhe potenciais 

aplicações na alimentação humana, produção de biocombustíveis e recuperação de áreas 

degradadas. 

  

 

Palavras-Chave: espécie invasora; manejo sustentável; semiárido. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The mesquite (Prosopis juliflora) is a tree native to the American continent, but was introduced 

into the Brazilian Northeast in the 1940s to combat desertification and serve as a source of 

animal food. Given the above, the objective of this study was to carry out a simple review of 

Prosopis juliflora, popularly known as mesquite, emphasizing its diverse potentials in the 

Northeast region of Brazil. To carry out this bibliographic survey, references on the subject of 

mesquite were consulted from January to May 2024 in the Google Scholar, SciELO and 

PubMed databases, in addition to the CAPES/CNPq dissertation and theses database. From the 

survey of studies, we found that Prosopis juliflora is rapidly adaptable, resistant, and capable 

of thriving in adverse conditions, but its uncontrolled proliferation characterizes it as an 

invasive species in certain areas. Botanically, the mesquite is a leguminous tree, known for its 

bipinnate leaves and edible seed pod. Its reproductive biology and phenology have been studied, 

revealing seasonal patterns of flowering and fruiting. Despite its advantages, such as drought 

resistance and forage potential, the mesquite also has disadvantages, such as competition with 

native species and changes in the ecosystem. Its chemical composition includes important 

nutrients, such as proteins, fibers and minerals, giving it potential applications in human 

nutrition, biofuel production and recovery of degraded areas.  

 

Keywords: Prosopis juliflora; invasive species; semiarid.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A algaroba (Prosopis juliflora (SW.) DC) é uma leguminosa originária das regiões 

áridas da América Central e do Sul, conhecida por sua capacidade de adaptação a ambientes 

adversos. Esta espécie pertence à família Fabaceae e apresenta características biológicas 

marcantes, como folhas compostas bipinadas, flores melíferas, tronco lenhoso e raízes 

profundas que permitem o acesso a lençóis freáticos (Vieira et al., 2020). Sua associação 

simbiótica com bactérias do gênero Rhizobium a torna ideal para recuperação de solos 

degradados e salinizados, contribuindo para a fertilidade do solo e adaptação em regiões áridas 

(Pereira et al., 2018). 

A introdução da algaroba no Brasil se deu em 1942, no município de Serra Talhada, 

Pernambuco. O objetivo principal de sua introdução era minimizar os efeitos das secas 

prolongadas no semiárido brasileiro, fornecendo uma alternativa forrageira e uma fonte de 

madeira em regiões onde a vegetação nativa sofria com a escassez de chuvas (Santos et al., 

2020). A espécie se adaptou rapidamente devido à sua resistência, facilidade de propagação e 

tolerância a condições climáticas adversas, disseminando-se por toda a região Nordeste, 

especialmente onde a precipitação anual varia entre 150 e 1200 mm e a temperatura média anual 

é superior a 20°C (Gondim, 2018). 

Apesar dos benefícios econômicos e sociais, como a produção de madeira e a 

alimentação animal, a expansão descontrolada da algaroba levantou preocupações ecológicas. 

Por ser uma espécie exótica, ela apresenta potencial invasor, competindo com espécies nativas 

e alterando a biodiversidade dos ecossistemas locais (Burnett, 2020). A substituição da 

vegetação original por grandes áreas dominadas pela algaroba tem suscitado debates sobre a 

necessidade de manejo adequado e ações para conter seu crescimento excessivo. Órgãos 

ambientais vêm propondo estratégias para mitigar os impactos ecológicos dessa planta no 

semiárido, visando reduzir seus efeitos negativos e explorar seus benefícios de forma controlada 

(Nascimento et al., 2024). 

A algaroba tem se destacado não apenas pela sua resistência, mas também pelos usos 

múltiplos para humanos e animais. Suas flores melíferas são essenciais para a apicultura, 

garantindo produção mesmo durante o período seco. Os frutos são utilizados como suplemento 

alimentar para o gado e na alimentação humana, devido ao seu alto valor nutricional (Pereira et 

al., 2018). Além disso, a madeira da algaroba é valorizada por sua durabilidade e utilidade em 

construção civil e produção de lenha (Santos et al., 2020). Outras substâncias extraídas das 

folhas e do tronco são utilizadas nas indústrias de alimentos e bebidas (Lemos et al., 2023). 
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No contexto cultural e social, a etnobiologia revela que a algaroba desempenha um papel 

significativo em comunidades rurais do semiárido brasileiro. A espécie não só oferece suporte 

econômico, mas também promove a manutenção de tradições locais, como a produção artesanal 

de alimentos e a prática da apicultura (Barbosa; Ramos, 2020), no entanto, a dependência dessa 

planta exótica também traz desafios, especialmente em ecossistemas que dependem da 

conservação de sua flora nativa para garantir a resiliência ambiental. 

Portanto, realizar uma revisão abrangente sobre a algaroba é essencial para consolidar 

o conhecimento existente e identificar lacunas na pesquisa. Este trabalho busca oferecer uma 

visão integrada sobre suas características botânicas, usos tradicionais e potenciais aplicações, 

bem como sobre seus impactos sociais e ambientais. Além disso, pretende-se mapear as 

oportunidades e desafios para a utilização sustentável da espécie no semiárido brasileiro, 

contribuindo para o desenvolvimento de práticas de manejo que maximizem seus benefícios e 

minimizem seus efeitos negativos (Dorsa, 2020; Britto Júnior; Júnior, 2024). 

Assim, a realização desta pesquisa é de grande relevância, pois a algaroba apresenta um 

duplo papel em regiões semiáridas: ao mesmo tempo em que oferece benefícios econômicos, 

como fonte de alimento e madeira, também traz desafios ambientais significativos. A 

compreensão aprofundada de suas características biológicas, usos tradicionais e impactos 

ecológicos é essencial para orientar políticas públicas e práticas de manejo sustentável. 

Portanto, a presente revisão visa fornecer uma base científica sólida para a gestão responsável 

da algaroba no semiárido brasileiro, contribuindo para o equilíbrio entre os benefícios e os 

riscos associados à sua disseminação.  
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2 OBJETIVO 

 

Realizar uma revisão bibliográfica sobre Prosopis juliflora, conhecida como algaroba, 

abordando seus diversos potenciais no Brasil, com ênfase na região Nordeste. A revisão visa 

compilar e sintetizar informações relevantes sobre a espécie, incluindo sua distribuição 

geográfica em diferentes regiões do país, características botânicas e morfológicas, além de seus 

usos tradicionais e potenciais aplicações econômicas, ecológicas e sociais. O objetivo é fornecer 

uma base de conhecimento que contribua para práticas de manejo sustentável e para o 

entendimento dos impactos da algaroba em contextos distintos. 
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3 METODOLOGIA 

 

O levantamento bibliográfico foi realizado entre janeiro de 2018 e maio de 2024, 

abrangendo um período de 7 anos, nas bases de dados Google Scholar, SciELO e no banco de 

dissertações e teses da CAPES/CNPq. A escolha desse período visa capturar avanços recentes 

e relevantes na pesquisa sobre Prosopis juliflora, bem como tendências nas aplicações e 

impactos da espécie. Os descritores utilizados foram “Prosopis juliflora”, “espécie invasora” e 

“semiárido”, em português e inglês, aplicados uniformemente em todas as bases. 

Foram localizados inicialmente 32 artigos, dos quais 10 foram selecionados para análise 

final, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram 

artigos publicados em português ou inglês, disponíveis na íntegra, e dissertações e teses em 

língua portuguesa, que abordassem aspectos botânicos, ecológicos, econômicos ou sociais da 

algaroba. Foram excluídos estudos de revisão sistemática descritiva e qualitativa, opiniões de 

autoridades, relatórios de comitês de especialistas e editoriais. 

Os dados coletados foram organizados tematicamente, abrangendo quatro categorias 

principais: características botânicas e morfológicas, distribuição geográfica, usos tradicionais e 

potenciais aplicações, e impactos ambientais e sociais. Essa organização permitiu uma análise 

estruturada e aprofundada das diferentes vertentes de estudo sobre a espécie. A metodologia 

adotada possibilita uma abordagem ampla do tema, explorando diversas fontes para fornecer 

uma visão abrangente e integradora sobre a algaroba. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

4.1 Biologia reprodutiva e fenologia 

 

A biologia reprodutiva da algaroba (Prosopis juliflora) é um aspecto crucial para 

entender sua adaptação e persistência em ambientes áridos e semiáridos. A algaroba é uma 

espécie de planta dicótica, o que significa que possui flores hermafroditas, contendo tanto 

estruturas masculinas quanto femininas. Essa característica favorece a auto-polinização, 

embora a polinização cruzada, frequentemente mediada por insetos, também ocorra, sendo o 

sucesso reprodutivo da algaroba maximizado por sua flexibilidade em relação aos modos de 

polinização, permitindo que a espécie se reproduza em condições em que a presença de 

polinizadores pode ser escassa (Hussain et al., 2021; Choge et al., 2022). 

A fenologia da algaroba, que se refere ao estudo dos eventos sazonais relacionados à 

vida das plantas, é marcada por um padrão de floração e frutificação que se adapta às condições 

climáticas do semiárido, geralmente, a floração ocorre entre os meses de setembro e janeiro, 

período em que a disponibilidade de água é maior devido às chuvas sazonais. As flores, que 

apresentam uma coloração amarela característica, atraem diversos polinizadores, 

principalmente abelhas, que são fundamentais para a formação dos frutos, sendo esse padrão 

fenológico capaz de garantir que a planta maximize sua reprodução durante as épocas em que 

as condições ambientais são mais favoráveis (Shiferaw et al., 2020; Fortunato; Borges, 2021). 

Após a floração, a algaroba produz vagens que contêm as sementes, formando uma parte 

essencial do seu ciclo de vida, seu desenvolvimento é influenciado por fatores climáticos, como 

temperatura e umidade, que podem afetar a taxa de formação e a qualidade das sementes. Essas 

vagens são ricas em carboidratos e representam uma fonte de alimento para muitos animais, 

como bovinos e caprinos, que ajudam na dispersão das sementes ao se alimentarem delas e seu 

consumo e a eliminação pelos animais promovem a germinação das sementes em novos locais, 

facilitando a colonização e a expansão da espécie (Hussain et al., 2020). 

A viabilidade das sementes de algaroba é um fator importante na sua biologia 

reprodutiva, sendo capazes de permanecer dormentes por longos períodos, permitindo que a 

planta responda às variações ambientais e explore novos ambientes após chuvas. A dormência 

das sementes é uma estratégia adaptativa que ajuda a proteger as sementes contra condições 

adversas, garantindo que a germinação ocorra apenas quando as condições são favoráveis, essa 

característica é especialmente relevante em ecossistemas semiáridos, onde a variabilidade 

climática é uma constante (Abbas; Figueroa; Castillo, 2019). 
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A fenologia da algaroba também está intrinsecamente ligada à sua capacidade de 

recuperação em ambientes degradados, pois durante períodos de seca, a algaroba pode entrar 

em um estado de dormência, conservando recursos hídricos e energia para a floração e 

frutificação em épocas mais favoráveis (Edrisi; El-Keblawy; Abhilash, 2020). Essa resiliência 

torna a algaroba uma espécie chave para a recuperação de áreas degradadas e para a manutenção 

da biodiversidade em ecossistemas áridos e semiáridos, afinal, sua adaptabilidade a condições 

extremas é uma das razões pelas quais a algaroba é frequentemente utilizada em projetos de 

reflorestamento e restauração de áreas degradadas (Eschen et al., 2021). 

 

4.2 Algaroba: Origem 

 

Prosopis juliflora, popularmente conhecida como algaroba, é uma árvore pertencente à 

família das leguminosas (Leguminoseae, subfamília Mimosoideae) do subgênero Prosopis. 

Dessa família são conhecidas em torno de 40 mil espécies que estão distribuídas nos continentes 

da América, África e Ásia, sendo que, no continente americano estão as maiores concentrações 

dessa espécie, desde o Sudoeste dos Estados Unidos até a Patagônia (Figura 1).  

 

Figura 1- Algaroba (Prosopis juliflora). 

 

Fonte: Duarte (2014) 

 

Dos 44 gêneros de Prosopis, 40 se originaram nas Américas, sendo 28 originadas na 

Argentina. Quatro espécies estão distribuídas em todo o mundo, são elas: P. juliflora, P. pallida, 

P. glandulosa e P. velutina. A planta pode crescer de forma resistente em ambiente e solo pobre, 

sendo um fator relevante ao seu desenvolvimento. O gênero Prosopis é distribuído por regiões 

áridas e semiáridas de todo o mundo, sua adaptação regional e a fácil dispersão, bem como a 
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falta de adequada gestão fizeram dela uma planta considerada invasiva, sendo considerada a P. 

juliflora a espécie exótica mais invasoras dentre as Proposis citadas (Azevedo et al., 2017; 

Patnaik et al., 2017; Pandey et al., 2019). 

As espécies de Prosopis foram deslocadas intencionalmente ao redor do mundo por 

vários motivos, inclusive para estabilização do solo e para fornecer combustível e forragem 

para o gado. As espécies exóticas de Prosopis estão agora presentes em 103 países e são 

consideradas invasoras em 49 deles (Castillo et al., 2021). Prosopis juliflora é natural do 

México, América Central e do Norte da América do Sul (Equador, Colômbia, Venezuela, Peru) 

e foi introduzida no Brasil, Sudão, Índia, África do Sul e Sahel com o objetivo de cultivo de 

forragem e madeira (Ribaski et al., 2009). 

 

4.3 História da distribuição no Nordeste brasileiro 

 

A algaroba (Prosopis juliflora) é uma espécie exótica que teve sua introdução no 

Nordeste brasileiro em um contexto marcado por severas secas e desafios socioeconômicos. 

Sua primeira introdução ocorreu na década de 1940, especificamente em 1942, quando 

sementes foram trazidas de Piura, no Peru, para o município de Serra Talhada, em Pernambuco. 

A escolha da algaroba como uma solução para os problemas de alimentação animal durante a 

estiagem foi impulsionada por suas características de adaptação a ambientes áridos e sua 

capacidade de fornecer forragem em períodos críticos (Almeida et al., 2022). 

Entre 1942 e 1960, a disseminação da algaroba pelo Nordeste foi intensificada pelo 

interesse de técnicos e produtores rurais. Durante esse período, diversas iniciativas 

governamentais foram implementadas com o intuito de promover a distribuição de mudas e 

conscientizar a população sobre as vantagens da espécie, estima-se que, ao longo desses anos, 

milhões de mudas foram distribuídas, abrangendo estados como Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Ceará, Piauí e Pernambuco. Esse movimento inicial visava não apenas combater a escassez de 

forragem, mas também introduzir uma espécie que pudesse contribuir para a recuperação de 

áreas degradadas (Santos et al., 2019). 

Na década de 1960, a expansão do cultivo da algaroba recebeu um novo impulso por 

meio de programas de plantio sistemático, incentivados por acordos governamentais. A 

produção de mudas aumentou significativamente, mas a continuidade dessas ações foi 

comprometida por mudanças políticas e a falta de um planejamento consistente. A instabilidade 

nas políticas agrícolas, especialmente após a renúncia do presidente Jânio Quadros, resultou em 
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um declínio nas iniciativas voltadas para a promoção da algaroba, embora algumas ações ainda 

fossem realizadas, especialmente na Paraíba (Sampaio et al., 2022). 

A partir de 1966, a promoção da algaroba ganhou uma nova perspectiva, com um foco 

maior em pesquisas e desenvolvimento. Instituições governamentais e privadas passaram a 

investir em estudos sobre o potencial da espécie, visando sua aplicação em projetos de 

reflorestamento e recuperação de áreas degradadas, nesse contexto, o Departamento Nacional 

de Obras Contra as Secas (DNOCS) e outros órgãos públicos se mobilizaram para promover 

campanhas de plantio, enfatizando os benefícios da algaroba na conservação do solo e na 

formação de pastagens sustentáveis (Burnett, 2017). 

O impacto da seca de 1970 sobre a agricultura no Nordeste trouxe um novo contexto 

para o cultivo da algaroba. Diversos programas, como o PROTERRA e o Projeto Sertanejo, 

foram implementados para oferecer suporte técnico e financeiro aos agricultores afetados pela 

estiagem. Esses projetos não apenas incentivaram o plantio de algarobas, mas também 

buscavam integrar práticas agropecuárias sustentáveis e melhorar as condições 

socioeconômicas nas comunidades rurais (Santos; Diodato, 2017). 

Hoje, a algaroba se tornou uma espécie amplamente distribuída no semiárido 

nordestino, com um papel ambíguo na economia e ecologia da região. Embora inicialmente 

introduzida com a promessa de resolver problemas sociais e ambientais, a espécie agora 

enfrenta desafios relacionados à sua gestão e ao equilíbrio ecológico. A ausência de predadores 

naturais e a falta de controle sobre seu crescimento contribuíram para a expansão descontrolada 

da algaroba, suscitando debates sobre sua influência nas práticas agrícolas e na biodiversidade 

local. Essa história de introdução e expansão da algaroba reflete as complexidades das 

interações entre políticas públicas, práticas agrícolas e as realidades socioeconômicas do 

Nordeste brasileiro (Kamiri; Choge; Becker, 2024). 

 

4.4 Composição Química e biológica 

 

A algaroba possui diversas propriedades bioativas, devido a presença de 

fitoconstituintes na sua composição, nomeadas flavonoides, taninos, alcalóides, quinonas e 

fenólicos (Jakatimath et al., 2024). Essas propriedades químicas possuem efeitos 

anticancerígenos, antidiabéticos, anti-inflamatórios, antimicrobianos e antioxidantes, pois, de 

fato, plantas em um contexto geral têm sido relatadas como uma rica fonte de compostos 

fenólicos, sendo as antocianinas e os flavonoides apigenina, luteolina, quercetina e seus 

derivados os mais abundantes. 
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A madeira da algaroba é composta por 40–45% celulose, 25–30% de hemicelulose e 

11-28% de lignina (Nascimento; Leite; Gomes, 2024), além disso, a espécie como um todo é 

muito rica em flavonoides; suas folhas secas contêm até 3,6% desse composto na sua 

composição. As folhas também carregam alto concentração de alcaloides (2,2%), onde vários 

destes alcalóides não eram conhecidos antes e que foram nomeados em homenagem a Prosopis 

juliflora: juliflorina, julifloricina, julifloridina, juliprosineno, juliprosina, juliprosopina e 

mesquitol (Madhu et al., 2018). 

Os diversos agentes químicos presentes na algaroba mostram o valor medicinal que 

pode alterar certas ações fisiológicas (Felker et al., 2019). Os terpenos são utilizados como 

inseticidas e suas propriedades farmacológicas incluem antibacteriana, antifúngica, anti-

helmíntica, antimalárica e moluscicida (Borges; Amorim, 2020.). Extratos de sementes e folhas 

de P. juliflora apresentam diversos efeitos farmacológicos in vitro, como propriedades 

antibacterianas, antifúngicas e anti-inflamatórias, também possui alto valor calórico e alto teor 

de flavonoides que apresenta propriedades antioxidantes e anticancerígenas (Jena et al., 2023.). 

O teor de taninos e fenol é muito baixo, o que pode sinergizar o potencial antioxidante e 

anticancerígeno dos flavonoides, além disso, os fenóis apresentaram propriedade de impedir a 

aglomeração de plaquetas e possuem propriedades anti-inflamatórias, atuando como 

estimulador imunológico, anticoagulante e modulador hormonal. Já os taninos nas células 

vegetais inibem enzimas hidrolíticas, como as enzimas macerantes proteolíticas usadas pelos 

patógenos vegetais (Ukande et al. 2019) 

Embora a algaroba seja usual nos estudos de bioprospecção, não é amplamente utilizada 

como alimento devido à presença de certos compostos antinutricionais, como fenólicos livres 

totais, taninos, ácido fítico, levedopa, atividade inibidora de tripsina e lectinas, contudo, 

Kathirvel e Kumudha (2011) identificaram que os compostos antinutricionais presentes na 

algaroba podem ser ingeridos na alimentação se as partes utilizadas forem devidamente 

processadas, quantificando os fenólicos livres totais em no máximo 8,58% e os taninos em 

9,15%, onde ambos podem ser eliminados por descascamento, imersão e aquecimento e no 

tratamento ou processo de cozimento 

 

4.5. Vantagens e desvantagens da algaroba no semiárido brasileiro 

 

A algaroba é uma planta de extrema relevância no contexto do semiárido nordestino, 

onde sua versatilidade e adaptabilidade às condições locais a tornam um recurso indispensável, 

esta espécie é notoriamente produtiva, com algumas árvores podendo gerar até 600 kg de 
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vagens anualmente, o que a torna uma opção viável para a alimentação animal e humana pois 

são reconhecidas por seu elevado valor nutricional, são altamente digestíveis e podem ser 

utilizadas na dieta de diversos animais, incluindo bovinos, equinos e suínos, podendo ser 

oferecidas tanto de forma inteira quanto triturada (Rangel et al., 2022) (Figura 2). 

 

Figura 2-Vagem da algaroba (Prosopis juliflora). 

 

Fonte: Marques (2018) 

 

Além de suas vagens, a polpa da algaroba se destaca por sua doçura e riqueza em 

nutrientes, apresentando altos teores de sacarose, cálcio, ferro e vitaminas B1 e B6. Essas 

características nutricionais fazem com que a polpa, assim como a farinha obtida da algaroba, 

sirva como fontes significativas de fósforo e ferro, frequentemente superando o milho e a 

farinha de mandioca em conteúdo mineral. Essa riqueza nutricional não só contribui para a 

alimentação dos animais, mas também oferece uma alternativa alimentar saudável para as 

comunidades locais, onde a escassez de recursos é um desafio constante (Akandi; Alabi, 2021). 

A importância da algaroba vai além da alimentação, pois sua utilização pode contribuir 

para a segurança alimentar e a melhoria da qualidade de vida das populações do semiárido. A 

promoção do cultivo da algaroba também tem implicações positivas para a agricultura 

sustentável na região, pois a planta se adapta bem a solos áridos e pode ajudar na conservação 

do solo, reduzindo a erosão e melhorando a qualidade do solo através da adição de matéria 

orgânica, assim, o cultivo da algaroba não só atende às necessidades alimentares, mas também 

desempenha um papel crucial na sustentabilidade ambiental e na resiliência das comunidades 

rurais (Ellsworth et al., 2018). 
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A algaroba (Prosopis juliflora) tem se destacado como uma planta adaptável às 

condições adversas do semiárido brasileiro, apresentando várias vantagens para as comunidades 

locais. Em primeiro lugar, seus frutos são ricos em carboidratos e oferecem uma importante 

fonte de alimento para diferentes espécies de animais, incluindo bovinos, caprinos e aves. Essa 

característica é especialmente valiosa em regiões onde a disponibilidade de forragem é limitada, 

contribuindo para a segurança alimentar e o sustento das populações que dependem da criação 

de animais (Correia et al., 2018.). 

Outro aspecto positivo da algaroba é sua capacidade de servir como cerca viva, o que 

proporciona proteção às propriedades rurais e ajuda na preservação do solo (Ferreira et al., 

2022), além disso, a madeira da algaroba é utilizada tanto para lenha quanto para a produção de 

carvão, representando uma alternativa econômica para os moradores do semiárido, que 

frequentemente enfrentam a escassez de recursos (Medeiros Neto et al., 2024). Outro benefício 

notável é a capacidade da algaroba de fixar nitrogênio no solo, o que melhora a fertilidade e 

auxilia na recuperação de áreas degradadas, favorecendo o desenvolvimento de outras culturas 

(Cirilo et al., 2023.). 

No entanto, a algaroba também apresenta desvantagens que devem ser cuidadosamente 

consideradas. A principal preocupação refere-se à sua tendência a se tornar invasiva, 

especialmente em ecossistemas nativos. A disseminação descontrolada da algaroba pode levar 

à redução da biodiversidade local, alterando as dinâmicas ecológicas e prejudicando espécies 

nativas, essa invasão pode resultar em um desequilíbrio ambiental, comprometendo a resiliência 

dos ecossistemas e a qualidade dos habitats existentes (Mendonça et al., 2020). 

Outro desafio associado à algaroba é seu consumo significativo de água. Em regiões 

semiáridas, onde a escassez hídrica é um problema recorrente, a presença da algaroba pode 

reduzir a disponibilidade de água para outras plantas e animais, exacerbando a competição por 

recursos hídricos limitados (Shiferaw et al., 2021.). Essa situação é particularmente 

preocupante, pois pode impactar negativamente a diversidade de espécies vegetais e a fauna 

local, resultando em uma homogeneização da flora regional. 

Por fim, embora a algaroba possa oferecer benefícios econômicos e ecológicos, seu 

manejo deve ser abordado com cautela. A promoção do plantio da algaroba sem um 

planejamento adequado pode levar a consequências adversas, como a propagação de espécies 

invasoras e a degradação dos ecossistemas locais, portanto, é essencial implementar estratégias 

de manejo sustentável que considerem as interações da algaroba com o ambiente, a fim de 

maximizar seus benefícios e mitigar os impactos negativos no semiárido brasileiro (Araujo et 

al., 2023.). 
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4.6 Espécie invasora  

 

A atividade humana tem desempenhado um papel fundamental nas invasões biológicas 

recentes da Prosopis juliflora. Sua disseminação na região nordeste do Brasil foi impulsionada 

pela busca de soluções para enfrentar a seca. No início da década de 1940, a espécie foi 

introduzida no sertão pernambucano com o propósito principal de fornecer forragem para o 

gado durante os períodos de estiagem. Essa introdução foi resultado de intervenções humanas, 

visando mitigar os efeitos da seca na agricultura e na criação de gado na região (Gouveia, 2015). 

A espécie Prosopis juliflora, está presente na lista das 100 piores espécies invasoras do 

mundo, essa lista, inicialmente elaborada há uma década e recentemente atualizada, inclui 

espécies que possuem grande capacidade de se estabelecer, prosperar e dominar novos 

ambientes. Os critérios para a seleção dessas espécies levaram em conta o impacto negativo 

que causam na diversidade biológica e/ou nas atividades humanas, além de seu potencial para 

evidenciar questões cruciais relacionadas às invasões biológicas (Pinto et al., 2020).  

A propagação de plantas invasoras representa uma séria ameaça aos ecossistemas 

naturais em todo o mundo, acarretando custos sociais e econômicos significativos para sua 

gestão. No caso da algaroba (Prosopis juliflora), sua adaptabilidade a ambientes adversos é 

notável: apresenta baixas necessidades de nutrientes, cresce em áreas alagadas, suporta altos 

níveis de salinidade e condições variáveis do solo. Além disso, a espécie se destaca pela 

produção massiva de sementes, formação de matagais densos e folhagem pouco atrativa para o 

gado, tornando-se uma das plantas invasoras mais ameaçadoras (Pinto et al., 2020; Bandara et 

al., 2022). 

As invasões de Prosopis têm uma série de efeitos adversos na saúde humana e animal, 

prejudicando o bem-estar e os meios de subsistência locais. No que concerne à saúde humana, 

há evidências de que a presença de Prosopis pode desencadear reações alérgicas graves, 

podendo até mesmo resultar em septicemia. Adicionalmente, os espinhos de Prosopis podem 

causar septicemia cutânea, aumentando a incidência de malária. Em relação à saúde dos 

animais, especialmente do gado, Prosopis é reconhecido por provocar lesões na carne e 

impactos adversos no sistema gastrointestinal, neurológico e dentário, os quais podem resultar 

em doenças e até mesmo na morte dos animais (Hussain et al., 2020).  
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4.7 Usos tradicionais 

 

A algaroba (Prosopis juliflora) tem sido amplamente utilizada no semiárido brasileiro 

devido aos seus inúmeros usos tradicionais, particularmente como uma fonte de biomassa. 

Estudos têm demonstrado seu potencial para substituir combustíveis fósseis convencionais, 

como diesel e óleo de fornalha, além de energia elétrica. A análise da quantidade de biomassa 

de uma árvore de porte médio, com aproximadamente 120 kg, indicou que essa quantidade seria 

capaz de substituir cerca de 60 litros de diesel, 54 litros de óleo de fornalha e gerar 

aproximadamente 620 kWh de energia elétrica. Isso faz da algaroba uma alternativa viável e 

promissora como fonte de energia renovável em regiões com escassez de recursos energéticos 

(Bandara et al., 2022; Pasiecznik et al., 2022). 

Além de sua utilização como biomassa, a algaroba também desempenha um papel 

fundamental na alimentação humana e animal. As vagens podem ser processadas em farinha, 

que serve como base para a produção de alimentos, como pães, bolos e biscoitos. Elas também 

podem ser cozidas de forma semelhante ao feijão, e quando torradas e moídas, podem substituir 

o café de maneira parcial ou total. A versatilidade da algaroba se estende ainda à produção de 

bebidas, como xaropes, geleias, e até pastilhas elásticas e sucos, sendo uma matéria-prima de 

grande valor em comunidades que dependem de recursos locais para sua subsistência (Lemos 

et al., 2023). 

No campo industrial, as vagens da algaroba são usadas para a produção de etanol por 

meio de processos de fermentação. Os açúcares presentes nas vagens facilitam o processo 

fermentativo, o que faz da algaroba uma alternativa atrativa à cana-de-açúcar para a produção 

de etanol. Há também registros de seu uso na produção de aguardente, onde o etanol obtido é 

destilado e envelhecido, criando produtos alcoólicos de qualidade, evidenciando o potencial 

industrial dessa planta em diferentes contextos de produção (Garg et al., 2020). 

Outro uso tradicional importante da algaroba está relacionado à sua capacidade de 

fornecer alimento para animais. As folhas e vagens são ricas em proteínas, fibras e açúcares, 

além de compostos fitoquímicos valiosos, como alcaloides, taninos, fenóis, esteroides e 

flavonoides (Youssef et al., 2021), tornando a algaroba uma excelente alternativa como 

suplemento dietético em rações agrícolas, com recomendações de inclusão que variam entre 

20% e 40% da dieta animal. 

Além disso, a algaroba desempenha um papel ecológico relevante no semiárido 

brasileiro. Sua habilidade de fixar nitrogênio no solo contribui para a melhoria da fertilidade de 

áreas degradadas, ajudando na recuperação de ecossistemas fragilizados. Essa função é 
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essencial não apenas para a conservação ambiental, mas também para a subsistência de 

pequenos agricultores que utilizam a planta para alimentar seus rebanhos e manter suas terras 

produtivas, no entanto, apesar de suas vantagens, ainda há uma carência de pesquisas 

atualizadas sobre seu uso como ração animal, e os resultados de estudos existentes variam 

amplamente, indicando a necessidade de mais investigações sobre seu impacto nutricional 

(Cavalcante et al., 2022). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta revisão narrativa demonstrou que a algaroba (Prosopis juliflora) é uma espécie de 

grande versatilidade e potencial de uso, evidenciado por sua capacidade de fornecer alimento 

para animais, atuar como cerca viva, produzir madeira resistente, auxiliar na recuperação de 

solos degradados e até mesmo embelezar paisagens. A planta também possui propriedades 

promissoras para a bioprospecção, reforçando seu valor econômico, agrícola e ambiental. 

Contudo, a expansão descontrolada da algaroba pode acarretar impactos negativos sobre a 

biodiversidade local, alterando ecossistemas e a disponibilidade de recursos naturais para 

espécies nativas. 

Ao compreender e abordar de forma integrada os benefícios e desafios relacionados ao 

cultivo da algaroba, é possível promover estratégias de uso sustentável que favoreçam tanto a 

conservação ambiental quanto o desenvolvimento socioeconômico do semiárido nordestino. 

Dessa forma, o manejo adequado da espécie pode não só mitigar impactos ambientais adversos, 

mas também fortalecer a resiliência ecológica e econômica das regiões que a adotam como 

recurso estratégico.  
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